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			“A história da raça humana é a Guerra. 

			A não ser por breves e precários interlúdios, nunca houve paz no mundo; 

			e antes que a História tivesse início, o conflito assassino era universal e interminável.”

			Winston Churchill
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			NOTA DA AUTORA

			Desde o início dos anos 1950, o governo dos Estados Unidos gastou trilhões de dólares se preparando para uma guerra nuclear, ao mesmo tempo que burilava os protocolos destinados a manter o funcionamento da administração pública depois que centenas de milhões de norte-americanos se tornassem vítimas de um holocausto nuclear de proporções apocalípticas. 

			Este cenário — do que poderia acontecer nos momentos após o disparo de um míssil nuclear — se baseia em fatos obtidos através de entrevistas exclusivas com assessores presidenciais, membros do gabinete, engenheiros nucleares, cientistas, militares, pilotos, operadores especiais, agentes do Serviço Secreto, especialistas em gerenciamento de emergências, analistas de inteligência, funcionários públicos e outros que trabalharam com esses cenários macabros no decorrer do tempo. Como os planos para uma Guerra Nuclear Geral estão entre os segredos mais bem guardados pelo governo dos Estados Unidos, este livro, e o cenário que ele postula, leva o leitor ao limite do que pode ser legalmente conhecido. Documentos que tiveram o sigilo quebrado[1] — após passarem décadas protegidos — preenchem as lacunas com uma clareza aterrorizante. 

			Como o Pentágono é, nos Estados Unidos, um dos principais alvos possíveis para um ataque inimigo com armas nucleares, no cenário que se segue, a capital do país, a cidade de Washington, é o primeiro local a ser atingido — com uma bomba termonuclear de 1 megaton. “Um ataque ‘Bolt out of the Blue’ contra a capital é o que todos em Washington mais temem”,[2] diz o ex-secretário-assistente em programas de defesa nuclear, química e biológica, Andrew Weber. “Bolt out of the Blue” é como o Comando e Controle Nuclear dos Estados Unidos se refere a um “grande ataque [nuclear] inesperado”.[3] 

			Essa ofensiva à capital dos Estados Unidos é o começo de uma Guerra Nuclear Geral, praticamente um Armagedom, que quase com certeza se seguirá. “Não existe uma guerra nuclear pequena”, como se costuma dizer em Washington.

			Um ataque nuclear ao Pentágono é apenas o início de um cenário cuja conclusão será o fim da civilização como a conhecemos. Esta é a realidade do mundo em que vivemos. O cenário de guerra nuclear proposto neste livro poderia acontecer amanhã. Ou ainda hoje.

			“O mundo poderia acabar nas próximas horas”, alerta o general Robert Kehler, ex-comandante do Comando Estratégico dos Estados Unidos.[4]
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			PRÓLOGO

			O inferno na Terra

			Washington, capital dos Estados Unidos
Possivelmente em algum momento do futuro próximo

			A detonação de uma arma termonuclear de 1 megaton começa com um clarão de luz e calor de tamanha grandeza que escapa à compreensão da mente humana.[1] A temperatura de 100 milhões de graus Celsius é quatro ou cinco vezes superior àquela encontrada no centro do Sol.[2]

			Na primeira fração de milissegundo após a bomba termonuclear atingir o Pentágono nos arredores de Washington, há luz. A luz suave dos raios X, com um comprimento de onda muito curto.[3] A luz superaquece o ar ao redor a milhões de graus, criando uma enorme bola de fogo que se expande a milhões de quilômetros por hora. Em questão de segundos, essa bola de fogo cresce até um diâmetro de pouco menos de 2 quilômetros,[4] com luz e calor tão intensos que superfícies de concreto explodem, objetos de metal derretem ou evaporam, pedras se estilhaçam e seres humanos se transformam instantaneamente em carbono em combustão.

			A estrutura de cinco andares e cinco lados do Pentágono — e tudo na área de 604 mil metros quadrados de escritório — explode, se transformando em poeira superaquecida no instante do clarão inicial de luz e calor. Todas as paredes são pulverizadas pela chegada quase simultânea da onda de choque. Seus 27 mil funcionários perecem instantaneamente.

			Não sobra nada na bola de fogo.

			Nada.

			O ponto zero é literalmente zerado.[5]

			Viajando à velocidade da luz, o calor irradiado pela bola de fogo incendeia tudo o que é inflamável ao alcance da sua linha de visão[6] em todas as direções por vários quilômetros. Cortinas, papéis, livros, cercas de madeira, roupas e folhas secas irrompem em chamas e se tornam combustível para uma grande tempestade ígnea que começa a consumir a área de 260 ou mais quilômetros quadrados[7] que, antes desse clarão, era o coração pulsante do governo norte-americano e lar de cerca de 6 milhões de pessoas.

			A algumas centenas de metros a noroeste do Pentágono, os 2,6 quilômetros quadrados do Cemitério Nacional de Arlington, incluindo as 400 mil ossadas e lápides que marcam os mortos da guerra, os 3.800 afro-americanos libertos enterrados na seção 27, os visitantes que prestam homenagens nessa tarde de início de primavera, os jardineiros cortando grama, os arboristas cuidando das árvores, os guias turísticos e os soldados da Old Guard vigiando o Túmulo do Soldado Desconhecido com suas luvas brancas — todos são transformados em figuras humanas carbonizadas. Em fuligem preta composta de matéria orgânica. Aqueles que foram incinerados são poupados do horror sem precedentes que é infligido aos milhões de pessoas gravemente feridas,[8] indivíduos que ainda não morreram durante este primeiro ataque nuclear surpresa conhecido como “Bolt out of the Blue”.

			Do outro lado do rio Potomac, a pouco mais de 1 quilômetro a nordeste, as paredes e colunas de mármore dos memoriais de Lincoln e Jefferson superaquecem,[9] racham, explodem e se desintegram. As pontes de aço e pedra, assim como as vias expressas que conectam esses monumentos históricos aos arredores, cedem e desmoronam. Ao sul, do outro lado da Interestadual 395, o centro comercial Fashion Centre at Pentagon City, com suas fachadas de vidro, butiques de luxo e lojas de decoração, e os restaurantes e escritórios ao redor, junto com o hotel adjacente, um Ritz-Carlton, são completamente obliterados. Vigas de teto, estruturas de madeira, escadas rolantes, lustres, tapetes, móveis, manequins, cães, esquilos, pessoas — tudo é consumido. Estamos no final de março, 15h36 no horário local.

			Três segundos se passaram desde a explosão inicial. Há um jogo de beisebol acontecendo a 4 quilômetros a oeste, no estádio Nationals Park. As roupas da maioria dos 35 mil espectadores[10] pegam fogo. Aqueles que não são consumidos pelas chamas instantaneamente sofrem queimaduras de terceiro grau.[11] A camada externa de pele é arrancada do corpo, expondo a derme sangrenta. Queimaduras de terceiro grau exigem cuidados especializados imediatos e muitas vezes amputações para evitar a morte. 

			Ali, no interior do estádio, alguns milhares de pessoas talvez consigam sobreviver a esse primeiro momento. São aquelas que foram comprar lanches ou que estavam no banheiro — pessoas que agora precisam desesperadamente de um leito em um centro de tratamento de queimados. Mas, em toda a região metropolitana da capital, há apenas dez leitos especializados, todos no Centro de Queimados do hospital MedStar Washington, no centro da cidade. E, como esse prédio fica a cerca de 8 quilômetros a nordeste do Pentágono, ele não está mais em funcionamento, se é que ainda existe. No Centro de Queimados Johns Hopkins, a cerca de 70 quilômetros a nordeste, em Baltimore, há menos de vinte leitos especializados, mas eles logo vão ficar lotados. No total, existem apenas cerca de 2 mil leitos para queimados no país inteiro.[12]

			Em questão de segundos, a radiação térmica desse ataque com bomba nuclear de 1 megaton ao Pentágono queimou profundamente a pele de cerca de 1 milhão de indivíduos, 90% dos quais morrerão. Cientistas de Defesa e acadêmicos passaram décadas fazendo esses cálculos.[13] A maioria dessas pessoas não conseguirá dar mais do que alguns passos do local onde estava no momento da detonação. Elas se tornam o que os especialistas em defesa civil nos anos 1950, quando esses cálculos macabros começaram a ser feitos,[14] chamaram de “mortos quando encontrados” (Dead When Found).

			[image: Imagem: ilustração mostrando o ponto zero da explosão e corpos de pessoas mortas quando encontradas ao longo de um perímetro inicial do impacto. Se afastando deste perímetro, algumas vítimas se encaminham para centros de primeiros socorros e hospitais, sendo que algumas destas não sobrevivem.]

			“Mortos quando encontrados”. (Administração Federal de Defesa Civil dos Estados Unidos)

			Na Base Conjunta Anacostia-Bolling, uma instalação militar de 4 quilômetros quadrados, na margem a sudeste do Potomac, há mais 17 mil vítimas, incluindo quase todos os que trabalhavam na sede da Agência de Inteligência de Defesa, na sede da Agência de Comunicações da Casa Branca, na Estação da Guarda Costeira em Washington, no hangar do helicóptero Marine One, e em várias outras instalações federais fortemente protegidas que atendem à segurança nacional.[15] Na Universidade Nacional de Defesa, a maioria dos 4 mil alunos presentes está prestes a morrer ou já morreu. Com uma dose de ironia trágica, a universidade (financiada pelo Pentágono e fundada no bicentenário da independência norte-americana) é onde os oficiais aprendem a usar as táticas militares norte-americanas para alcançar o domínio da segurança nacional dos Estados Unidos ao redor do mundo. E não é a única instituição de ensino superior com tema militar devastada pelo primeiro ataque nuclear. A Escola Eisenhower de Segurança Nacional e Estratégia de Recursos, a Escola Nacional de Guerra (National War College), a Faculdade Interamericana de Defesa e o Centro de Estudos Estratégicos da África deixam de existir instantaneamente. Toda a área ribeirinha, do parque Buzzard Point até a Igreja Episcopal de Santo Agostinho, do Estaleiro da Marinha até a Ponte Memorial Frederick Douglass, é totalmente destruída.

			Os seres humanos criaram as armas nucleares no século XX para salvar o mundo do mal, e agora, no século XXI, as armas nucleares estão prestes a destruir o mundo. A incinerá-lo até não sobrar nada.

			A ciência por trás da bomba é profunda. Embutidos no clarão termonuclear estão dois pulsos de radiação térmica.[16] O primeiro dura uma fração de segundo; em seguida vem o segundo, que dura vários segundos e faz a pele humana arder e queimar. Os pulsos de luz são silenciosos; a luz não emite som. O que se segue é o rugido estrondoso da explosão. O calor intenso gerado por essa explosão nuclear cria uma onda de alta pressão que se move a partir de seu ponto central como um tsunâmi, uma gigantesca parede de ar bastante comprimido viajando mais rápido que a velocidade do som. Derruba pessoas, arremessa outras no ar, estoura pulmões e tímpanos, suga corpos e os cospe. “Em geral, as construções maiores são destruídas pela mudança de pressão do ar, enquanto as pessoas e os objetos, como árvores e postes, são destruídos pelo vento”, observa um arquivista que reúne essas estatísticas estarrecedoras para o Arquivo Atômico.[17]

			Enquanto a bola de fogo nuclear cresce, essa frente de choque causa uma destruição catastrófica, empurrando tudo pelo caminho como uma escavadeira[18] e avançando por 5 quilômetros.[19] O ar por trás da onda de choque acelera, criando ventos de centenas de quilômetros por hora, velocidades extraordinárias e difíceis de conceber. Em 2012, o furacão Sandy, que causou 70 bilhões de dólares em danos e matou cerca de 150 pessoas, teve ventos máximos sustentados de aproximadamente 130 km/h.[20] A maior velocidade de vento já registrada na Terra foi de 407 km/h, em uma estação meteorológica remota na Austrália. Essa onda de explosão nuclear em Washington destrói todas as estruturas em seu caminho, mudando em um instante a forma física de edificações, incluindo prédios de escritórios, complexos de apartamentos, monumentos, museus e estacionamentos — todos se desintegram e viram poeira. O que não é esmagado pela explosão é dilacerado pelos ventos violentos. Edifícios desmoronam, pontes caem, guindastes tombam. Objetos — não importa se são pequenos como computadores e blocos de cimento ou grandes como carretas de nove eixos e ônibus de dois andares — são arremessados no ar como bolas de tênis.

			A bola de fogo nuclear que consumiu tudo em um raio de 2 quilômetros agora sobe como um balão de ar quente. Deixa a terra e flutua a uma velocidade de 76 a 107 m/s.[21] Trinta e cinco segundos se passam. A formação da icônica nuvem em forma de cogumelo começa, seu chapéu e caule enormes, compostos de pessoas incineradas e detritos da civilização, se transmutam, a cor indo de vermelho para marrom e depois laranja. Em seguida, vem o efeito mortal de sucção reversa,[22] com objetos — carros, pessoas, postes de luz, placas de rua, parquímetros, vigas de aço — sendo sugados de volta para o centro do inferno em chamas e consumidos pelo fogo.

			Sessenta segundos se passam. 

			O chapéu e o caule da nuvem em forma de cogumelo, agora branco-acinzentada, sobem 8, depois 16 quilômetros a partir do marco zero.[23] O chapéu também se expande, estendendo-se até 16, 32, 48 quilômetros de diâmetro, inchando e crescendo ainda mais. Acaba ultrapassando a troposfera, numa altura superior à dos voos comerciais, onde ocorrem a maioria dos fenômenos climáticos da Terra. Partículas radioativas são expelidas como uma chuva de detritos radioativos, cobrindo a Terra e seus habitantes. Uma bomba nuclear produz “uma mistura perigosa de produtos radioativos que também são engolfados na nuvem”, alertou o astrofísico Carl Sagan décadas atrás.[24]

			Mais de 1 milhão de pessoas estão mortas ou morrendo, e menos de dois minutos se passaram desde a detonação. É agora que o inferno começa. É diferente da bola de fogo inicial; é um incêndio de proporções inimagináveis. Tubulações de gás explodem uma após a outra, funcionando como enormes maçaricos ou lança-chamas, expelindo fluxos constantes de labaredas.[25] Tanques contendo materiais inflamáveis se rompem. Fábricas de produtos químicos explodem. Chamas-piloto em aquecedores de água e caldeiras agem como isqueiros, incendiando qualquer coisa que ainda não tenha pegado fogo. Construções desmoronadas se tornam enormes fornalhas. Por toda parte, pessoas queimam vivas. 

			Brechas nos pisos e telhados funcionam como chaminés. O dióxido de carbono das tempestades de fogo baixa e se deposita nos túneis do metrô, asfixiando os passageiros em seus assentos. Aqueles que procuram abrigo em porões e outros espaços subterrâneos vomitam, têm convulsões, entram em coma e morrem. Qualquer um acima do solo que olhe diretamente para a explosão — em alguns casos, até de uma distância de 21 quilômetros — fica cego.[26]

			A 12 quilômetros do marco zero, em um anel de 24 quilômetros de diâmetro ao redor do Pentágono (a zona de 5 psi, ou 34 mil pascals), carros e ônibus colidem. O asfalto das ruas se liquefaz com o calor intenso, aprisionando os sobreviventes como se estivessem presos em lava derretida ou areia movediça. Ventos de força equivalente a furacões alimentam centenas de focos de incêndio, que se tornam milhares, e depois milhões. A cerca de 16 quilômetros, cinzas ardentes e detritos transportados pelo vento dão início a novos incêndios, e, um após o outro, eles continuam a se fundir. Toda a capital de Washington se torna uma enorme tempestade de fogo. Um megainferno. Em breve, se tornará um mesociclone de fogo. Oito, talvez nove minutos se passam.

			Entre 16 e 19 quilômetros de distância do marco zero (na zona de 1 psi, ou 7 mil pascals), os sobreviventes cambaleiam em choque, como mortos-vivos. Sem saber o que acabou de acontecer, desesperados para escapar. Os pulmões de dezenas de milhares de pessoas nessa região foram rompidos. Corvos, pardais e pombos voando sobre a área pegam fogo e caem do céu como se estivesse chovendo pássaros.[27] Não há eletricidade. Nem serviço telefônico. Nem números de emergência.

			O pulso eletromagnético localizado da bomba destrói todos os sistemas de rádio, internet e TV. Carros com sistemas de ignição eletrônica em um raio de quilômetros da zona de explosão não conseguem dar partida. Estações de água não conseguem fazer o bombeamento. Saturada com níveis letais de radiação, toda a área torna-se uma zona proibida para socorristas. Os raros sobreviventes levarão dias para perceber que a ajuda nunca viria.

			Aqueles que de alguma forma conseguem escapar da morte pela explosão inicial, pela onda de choque e pela tempestade de fogo, de repente percebem uma verdade insidiosa sobre a guerra nuclear: eles foram abandonados. O ex-diretor da Agência Federal de Gestão de Emergências (FEMA, na sigla em inglês), Craig Fugate, nos diz que a única esperança de sobrevivência deles é descobrir como “sobreviver por conta própria”.[28] Aqui começa uma “luta por comida, água, soro fisiológico...”.

			Como, e por que, os cientistas de Defesa sabem coisas tão horríveis com tamanha precisão? Como o governo dos Estados Unidos tem tanto conhecimento sobre os efeitos de uma guerra nuclear, enquanto o público em geral permanece ignorante? A resposta é tão grotesca quanto as perguntas em si: durante todos esses anos, desde o final da Segunda Guerra Mundial, o governo norte-americano tem se preparado e ensaiado planos para uma Guerra Nuclear Geral. Uma Terceira Guerra Mundial nuclear, algo que certamente deixaria, no mínimo, 2 bilhões de mortos.

			Para entender melhor essa resposta, devemos voltar mais de sessenta anos no tempo. Até dezembro de 1960. Para o Comando Aéreo Estratégico dos Estados Unidos, e uma reunião secreta que aconteceu por lá.

		

		
			Parte I

			OS ANTECEDENTES 
(OU COMO CHEGAMOS ATÉ AQUI)

		

		
			[image: Imagem: dois homens ao lado de uma parede coberta com um enorme mapa mostrando os polos da Terra. Um homem está elevado numa plataforma perto do quadro e o outro está no chão, um pouco afastado, e apontando para o quadro.]

			Sede do Comando Aéreo Estratégico (SAC, na sigla em inglês), posto de comando subterrâneo. O “grande quadro”. Imagem do início de 1957. (Agência de Pesquisa Histórica da Força Aérea dos Estados Unidos)

		

		
			CAPÍTULO UM

			O plano supersecreto para a Guerra Nuclear Geral

			Dezembro de 1960, Sede do Comando Aéreo Estratégico, 
Base da Força Aérea Offutt, Nebrasca

			Um dia, não muito tempo atrás, um grupo de oficiais militares norte-americanos se reuniu para compartilhar um plano secreto[1] que resultaria na morte de 600 milhões de pessoas,[2] um quinto da população mundial da época (3 bilhões). Entre os presentes estavam:

			Secretário de Defesa dos Estados Unidos, Thomas S. Gates Jr.;

			Vice-Secretário de Defesa dos Estados Unidos, James H. Douglas Jr.;

			Vice-Diretor de Pesquisa e Engenharia de Defesa dos Estados Unidos, John H. Rubel;

			O Estado-Maior Conjunto das Forças Armadas;

			Comandante do Comando Aéreo Estratégico dos Estados Unidos, general Thomas S. Power;

			Chefe do Estado-Maior do Exército, general George H. Decker;

			Comandante da Marinha, almirante Arleigh A. Burke;

			Comandante da Força Aérea, general Thomas D. White;

			Comandante do Corpo de Fuzileiros Navais, general David M. Shoup;

			E muitos outros oficiais militares de altas patentes dos Estados Unidos.[3]

			A sala ficava no subsolo. Paredes de mais de 45 metros de comprimento, com vários andares de altura e uma sacada envidraçada no segundo andar. Havia fileiras de mesas, telefones e mapas. Painéis de mapas. Uma parede inteira coberta de mapas. A sede do Comando Aéreo Estratégico, em Omaha, no estado do Nebrasca, era o local de onde generais e almirantes conduziriam uma guerra nuclear quando ela acontecesse. Isso era verdade tanto naquela época quanto em 2024, com o centro de comando subterrâneo modernizado para uma guerra nuclear no século XXI.

			Tudo o que você está prestes a descobrir sobre essa reunião vem de uma testemunha ocular[4] — alguém que realmente estava na sala naquele dia —, um ex-empresário e então funcionário da Defesa chamado John H. Rubel. Em 2008, com mais de oitenta anos, pouco antes de morrer, Rubel fez essas revelações em um curto livro de memórias. Ao se preparar para a morte, reuniu coragem para expressar uma verdade reprimida por muito tempo. Sentia remorso por ter participado de um plano tão tenebroso. Por não ter dito nada durante tantas décadas. Em suas próprias palavras,[5] ele tinha feito parte de um plano de “extermínio em massa”.

			No interior do grande bunker subterrâneo naquele dia, Rubel estava sentado ao lado de seus colegas que planejavam a guerra nuclear, em fileiras organizadas de cadeiras dobráveis, do tipo antiquado, com ripas de madeira. Os generais de quatro estrelas estavam na primeira fila, e os de uma estrela, na última. Rubel, que na época era o vice-diretor de Pesquisa e Engenharia de Defesa dos Estados Unidos, sentou-se na segunda fila.

			Ao sinal do comandante do Comando Aéreo Estratégico, general Thomas S. Power, um apresentador subiu no tablado. Em seguida, um assistente apareceu carregando um cavalete, e um segundo assistente, uma vara de apontar. O primeiro homem estava ali para virar os gráficos, o segundo para apontar coisas. O general Power (sim, esse era seu nome de verdade) explicou à plateia que eles estavam prestes a testemunhar como aconteceria um ataque nuclear em grande escala contra a União Soviética. Dois aviadores se adiantaram e ficaram parados um em cada extremidade da parede de 45 metros de comprimento, segurando uma alta escada dobrável. O mapa mostrava a União Soviética e a China (na época, chamado de bloco sino-soviético) e os países vizinhos.

			Rubel recordou: “Os dois homens subiram rapidamente a escada, chegando ao topo ao mesmo tempo.[6] Cada um alcançou uma fita vermelha que, agora notávamos, envolvia um grande rolo de plástico transparente.[7] Com um único movimento, desfizeram o laço que prendia a fita na extremidade do rolo, fazendo o plástico se desenrolar com um vuosh, balançar um pouco e ficar pendurado em frente ao mapa.” O mapa apresentava centenas de pontinhos pretos, “a maioria sobre Moscou”, cada um representando uma explosão nuclear.

			O primeiro apresentador do general Power começou a descrever o plano de ataque nuclear dos Estados Unidos contra a União Soviética.[8] A primeira onda de ataques viria de caças norte-americanos que decolariam de porta-aviões, posicionados perto de Okinawa, no Japão. “Onda após onda” de ataques se seguiria. Bombardeios sucessivos por Boeings B-52 de longo alcance estratégico, carregando em seus compartimentos de bombas várias armas termonucleares — cada uma capaz de causar milhares de vezes mais destruição do que as bombas atômicas lançadas sobre Hiroshima e Nagasaki. Toda vez que o apresentador descrevia uma nova onda de ataques, segundo Rubel, os dois homens na escada “desamarravam outro par de fitas vermelhas, mais um rolo de plástico se desenrolava com um vuosh, e Moscou era ainda mais obliterada sob as marquinhas daquelas camadas de plástico”.

			O que mais chocou Rubel, segundo o próprio, foi que, apenas em relação a Moscou, “o plano exigia um total de 40 megatons — megatons — sobre Moscou, cerca de quatro mil vezes mais do que a bomba lançada em Hiroshima e talvez vinte a trinta vezes mais do que todas as bombas não nucleares lançadas pelos Aliados em ambos os teatros de operações durante mais de quatro anos da Segunda Guerra Mundial”.

			Mesmo assim, durante toda essa reunião em 1960, Rubel ficou sentado no lugar e não disse nada. 

			Nem uma palavra. Silêncio absoluto por 48 anos. Mas a confissão é notável — o primeiro caso conhecido de alguém que participou dessa reunião e ousou revelar tantos detalhes pessoais sobre o que aconteceu.[9] Detalhes que transmitem a simples verdade a qualquer um fora daquela sala: que o plano de guerra nuclear era um genocídio.

			Os aviadores desceram, dobraram as escadas, colocaram-nas debaixo dos braços e desapareceram.

			Quatro mil vezes mais poder explosivo do que a bomba lançada em Hiroshima.

			O que é que isso significa — e será que é algo que a mente consegue de fato compreender?

			E, ainda mais urgente, alguém poderia impedir tal plano de extermínio em massa antes que ele acontecesse?

		

		
			CAPÍTULO DOIS

			A garota nos escombros

			6 de agosto de 1945, Hiroshima, Japão

			A bomba atômica que foi lançada em Hiroshima, em agosto de 1945, matou mais de 80 mil pessoas num único golpe.[10] Ainda há debate sobre qual foi o total de mortos. Nos dias e semanas depois do bombardeio, não foi possível fazer uma contagem precisa das vítimas. A destruição em massa das instalações governamentais de Hiroshima — hospitais, polícia e corpos de bombeiros — criou um estado de caos e confusão total no pós-imediato.[11]

			[image: Imagem: mapa da extensão do fogo em Hiroshima e dos limites dos danos da explosão.]

			Mapa do relatório de Levantamento Estratégico de Bombardeios acerca dos danos causados pela explosão e pelo fogo em Hiroshima. (Arquivos Nacionais dos Estados Unidos)

			Setsuko Thurlow, de 13 anos, estava a 1,7 quilômetro do marco zero[12] quando a bomba atômica, de codinome Little Boy, foi detonada sobre Hiroshima, a 560 metros de altitude[13] — uma explosão aérea, como se diz. Aquela foi a primeira arma nuclear usada em batalha. A altura da explosão foi baseada em um cálculo preciso feito pelo cientista de Defesa norte-americano John von Neumann, cuja tarefa era descobrir uma maneira de matar o maior número possível de pessoas no solo com essa única bomba atômica.[14] Detonar uma bomba nuclear diretamente no chão “desperdiça” muita energia, deslocando grandes volumes de terra, como os planejadores militares descobriram e concordaram. Setsuko Thurlow foi derrubada e ficou inconsciente por causa dessa explosão. 

			Assim que voltou a si, Setsuko não conseguia ver nada nem se mover. “Então comecei a ouvir vozes sussurrantes das meninas ao meu redor”, rememorou ela anos depois.[15] Elas diziam: “Deus, me ajude, mãe, me ajude. Eu estou aqui.”

			Abrigada por um prédio desmoronado, Setsuko havia sobrevivido de forma um tanto milagrosa ao impacto inicial que acompanha a detonação de uma bomba atômica. Ao seu redor, tudo estava muito escuro, ela se recorda. A primeira sensação foi a de ter se transformado em fumaça. Depois de algum tempo — segundos, ou talvez minutos —, seu cérebro registrou a voz de um homem instruindo-a a fazer algo.

			— Não desista — disse o homem. — Estou tentando te libertar. 

			Esse homem, um desconhecido, sacudia o ombro esquerdo de Setsuko e a empurrava por trás. “Saia... rasteje o mais depressa que conseguir”, ela pensou consigo mesma.

			Na época do bombardeio atômico de Hiroshima, Setsuko Thurlow era estudante do oitavo ano em uma escola para meninas. Era uma das mais de trinta adolescentes que haviam sido recrutadas e treinadas para realizar um trabalho de gravação ultrassecreto no quartel-general do exército japonês em Hiroshima, que era onde ela estava quando a bomba explodiu.

			“Dá para imaginar uma menina de treze anos fazendo um trabalho tão importante?”, refletiu Setsuko mais tarde. “Isso demonstra como o Japão estava desesperado.”

			Nos primeiros momentos após a explosão da bomba atômica, Setsuko percebeu que aquele homem estava tentando libertá-la dos escombros, e era importante que ela agisse ou provavelmente morreria. Ela empurrou, chutou e, de alguma forma, conseguiu rastejar para fora dos escombros até passar por uma porta. “Quando eu saí do prédio, vi que ele estava pegando fogo”, recordou-se. “Isso significava que as cerca de trinta outras garotas comigo naquele lugar estavam morrendo queimadas.”

			A bomba atômica havia sido lançada de um avião das Forças Aéreas do Exército dos Estados Unidos, que na época era o único meio de levar uma arma desse tipo até o seu alvo. Tinha 3 metros de comprimento e pesava 4,4 toneladas, mais ou menos o mesmo peso de um elefante de porte médio. Um segundo avião vinha logo atrás do bombardeiro, transportando três físicos de Los Alamos, além de vários instrumentos científicos para a coleta de dados.

			A potência real da bomba (a força necessária para produzir uma explosão equivalente) foi debatida durante anos entre cientistas de Defesa e autoridades militares. Finalmente, em 1985, o governo dos Estados Unidos fixou esse número como equivalente a 15 quilotons de TNT.[16] Um Levantamento Estratégico de Bombardeios conduzido após a guerra estimou que seria necessário lançar 2.100 toneladas de bombas convencionais sobre Hiroshima de uma só vez para alcançar um efeito semelhante.

			Setsuko Thurlow conseguiu sair. Ainda era de manhã, mas parecia noite. O ar estava denso com uma fumaça escura. Setsuko viu um objeto preto se arrastando em sua direção, seguido por outros objetos pretos que, a princípio, ela confundiu com fantasmas.

			“Estavam faltando partes do corpo”, ela percebeu. “A pele e a carne soltavam dos ossos. Alguns carregavam os próprios globos oculares.”[17]

			Um pouco adiante, o dr. Michihiko Hachiya, diretor do Hospital de Comunicações de Hiroshima, estava deitado no chão de sua sala de estar, recuperando-se de um plantão noturno no trabalho, quando um forte clarão — um que indicava que a bomba atômica havia detonado — o surpreendeu. Depois, um segundo clarão veio. Ele desmaiou — ou não? Através da poeira que girava no ar, o dr. Hachiya começou a perceber o que estava acontecendo. Partes de seu corpo, as coxas e o pescoço, estavam feridas e sangravam. Ele estava nu. Suas roupas haviam sido arrancadas. “Encravado em meu pescoço havia um grande estilhaço de vidro que removi com toda a calma.” O dr. Hachiya[18] lembrou também que se perguntou onde estaria a esposa. Ele olhou para o próprio corpo outra vez. “O sangue começou a jorrar. Minha artéria carótida havia sido perfurada? Eu sangraria até morrer?”

			Depois de algum tempo, o dr. Hachiya encontrou sua esposa, Yaeko-san. A casinha dos dois desmoronava ao seu redor e eles dispararam para fora, “correndo, tropeçando, caindo”, ele se lembrou.[19] “Ao me levantar, descobri que tinha tropeçado na cabeça de um homem.”

			As experiências de Setsuko Thurlow, do dr. Hachiya e as de inúmeros outros sobreviventes foram suprimidas por décadas pelo exército norte-americano e suas forças de ocupação no Japão. Os efeitos que as armas atômicas usadas em combate tiveram nas pessoas e edificações foram mantidos como sigilosos e exclusivos porque as autoridades de Defesa dos Estados Unidos queriam ser os únicos com acesso a essas informações. Para o caso de outra guerra nuclear. O Pentágono queria garantir que sabia mais sobre os efeitos das explosões nucleares do que qualquer futuro inimigo.

			Com clarões de energia e luz, duas bombas atômicas — uma lançada sobre Hiroshima em 6 de agosto de 1945 e a segunda, sobre Nagasaki, três dias depois — encerraram uma guerra mundial que já havia vitimado entre 50 e 75 milhões de pessoas. Então, a partir de 1945, um pequeno grupo de cientistas nucleares e autoridades de Defesa dos Estados Unidos começou a fazer planos novos e mais grandiosos para usar dezenas de armas atômicas na próxima guerra mundial. Uma guerra que mataria no mínimo 600 milhões de pessoas, ou um quinto da população mundial na época. 

			O que nos leva de volta aos homens sentados no bunker subterrâneo em dezembro de 1960, ouvindo planos para uma Guerra Nuclear Geral.

		

		
			CAPÍTULO TRÊS

			Os antecedentes

			1945-1990:
Laboratórios nacionais de Los Alamos, Lawrence Livermore e Sandia

			O plano para a guerra nuclear, exibido secretamente na sede do Comando Aéreo Estratégico em 1960, havia sido elaborado ao longo de um ano ou mais.[20] Ele foi encomendado para o presidente dos Estados Unidos, a pedido do secretário de Defesa, quinze anos depois de duas armas atômicas terem sido lançadas no Japão — cada uma matando dezenas de milhares de pessoas na hora, além de mais dezenas de milhares que queimaram até a morte nos incêndios posteriores.

			Em agosto de 1945, os Estados Unidos tinham uma terceira bomba[21] pronta para ser despachada, com material nuclear suficiente no arsenal para produzir uma quarta bomba até o final do mês — o plano caso o Japão não se rendesse. “As bombas atômicas originais eram como projetos escolares de ciências”, diz o dr. Glen McDuff, engenheiro de armas nucleares com longa carreira em Los Alamos e ex-historiador-curador do museu secreto do laboratório.[22] “De cada vinte peças de equipamento científico que eles tinham”, explica McDuff, “dezenove foram projetadas e construídas por eles mesmos com apenas cerca de oitenta válvulas de vácuo comuns.”

			Com o fim da guerra mundial, o destino do laboratório de Los Alamos se tornou incerto. “Após a guerra, com apenas uma bomba atômica no estoque, o laboratório de Los Alamos e a infraestrutura da cidade entraram em colapso”, reflete McDuff. “Até para manter as luzes acesas era uma luta diária. Metade da equipe de Los Alamos foi embora. Era desolador. Até que a Marinha entrou em cena.”

			A Marinha dos Estados Unidos era, de longe, a força marítima mais poderosa do mundo, e estava bastante preocupada com sua iminente obsolescência nesta nova era da guerra atômica. Por isso, foi planejada uma série de três testes em condições reais com bombas atômicas — para todos verem.

			[image: Imagem: foto de uma explosão debaixo d'água com um relógio de ponteiro no canto superior esquerdo da imagem mostrando o horário de 9 horas. A explosão forma um domo acima da superfície da laguna que emana uma luz forte.]

			O teste atômico Baker explodiu sob a superfície da laguna, levantando aproximadamente 1,5 milhão de metros cúbicos de sedimentos e água do mar contaminados por radioatividade em 1946. (Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos)

			A Operação Crossroads foi um evento grandioso de celebração.[23] Um teste militar baseado em uma ação de relações públicas em grande escala, projetado para demonstrar como 88 embarcações navais poderiam sobreviver — e até prosperar — em uma futura batalha nuclear no mar. Mais de 42 mil pessoas se reuniram no Atol de Bikini, nas Ilhas Marshall. Líderes mundiais, jornalistas, dignitários e chefes de Estado viajaram para aquele canto distante do Pacífico para testemunhar as explosões nucleares. Foi a primeira vez que os Estados Unidos usaram uma arma atômica desde a guerra, uma demonstração do que estava por vir.

			“Em 1946, a Marinha foi a salvadora de um Los Alamos em colapso”, diz McDuff.

			A Operação Crossroads trouxe nova vida ao programa. Em meados de 1946, o estoque norte-americano de bombas atômicas havia crescido para nove. Depois do teste, o Estado-Maior Conjunto solicitou uma avaliação da “bomba atômica como uma arma militar” para determinar o próximo passo. O relatório — sigiloso até 1975[24] — deu novo gás ao crescente complexo industrial-militar. Os detalhes eram alarmantes.

			As bombas atômicas representavam “uma ameaça para a humanidade e para a civilização”,[25] alertou o grupo de almirantes, generais e cientistas que redigiu o relatório, “armas de destruição em massa” capazes de “despovoar vastas áreas da superfície da Terra”. Mas também poderiam ser muito úteis, o grupo disse ao Estado-Maior Conjunto. “Se usadas em grandes números”,[26] escreveram, “as bombas atômicas podem não apenas anular o esforço militar de qualquer nação, mas também demolir suas estruturas sociais e econômicas e impedir sua reconstrução por muito tempo”.

			A recomendação do comitê foi estocar mais bombas.

			O relatório deixava claro que a Rússia em breve teria seu próprio arsenal atômico, e isso tornava os Estados Unidos vulneráveis a um ataque surpresa — mais tarde conhecido como um ataque “Bolt out of the Blue”. “Com o advento da bomba atômica”, alertava o comitê, “o ataque surpresa adquiriu um valor supremo, de modo que um agressor, atacando repentina e inesperadamente com certo número de bombas atômicas [poderia] garantir a derrota final de um adversário inicialmente mais forte” — referindo-se aos Estados Unidos.

			O que o país havia criado era um presságio da própria destruição em potencial.

			“Os Estados Unidos não têm alternativa a não ser continuar a fabricar e estocar armas”, era o conselho ao Estado-Maior Conjunto, que ouviu e aprovou.

			Em 1947, o estoque dos Estados Unidos subiu para 13 bombas atômicas.[27]

			Em 1948, havia 50 bombas.

			Em 1949, eram 170.

			A partir de documentos que tiveram seu sigilo levantado, sabemos que os planejadores militares concordaram entre si que 200 bombas nucleares forneciam poder de fogo suficiente para destruir todo o império soviético. Mas, no verão daquele mesmo ano, o monopólio dos Estados Unidos sobre as armas nucleares chegou ao seu fim inevitável. Em 29 de agosto de 1949, os russos explodiram sua primeira bomba atômica, uma cópia quase exata daquela que tinha sido lançada em Nagasaki quatro anos antes. Os planos da bomba foram roubados do laboratório de Los Alamos por um espião comunista, nascido na Alemanha e educado no Reino Unido, um cientista do Projeto Manhattan chamado Klaus Fuchs.

			A corrida para construir ainda mais bombas atômicas se acelerava de maneira dramática. Em 1950, os Estados Unidos adicionaram 129 armas atômicas ao seu arsenal, elevando o total de 170 para 299.[28] Na época, a União Soviética tinha cinco.

			No ano seguinte, em 1951, o número subiu de novo — dessa vez para impressionantes 438 armas atômicas norte-americanas. Mais do que o dobro daquilo que o Estado-Maior Conjunto considerava suficiente para “despovoar vastas áreas da superfície terrestre, deixando apenas vestígios remanescentes das obras materiais do homem”.[29] 

			No ano seguinte, o número quase voltou a duplicar mais uma vez.

			Em 1952, os Estados Unidos estavam com 841 armas atômicas em estoque.

			Oitocentas e quarenta e uma. 

			O monopólio dos Estados Unidos já havia terminado, e a corrida pela supremacia nuclear adquirira uma nova urgência. Do outro lado do mundo, os soviéticos começaram a construir armas atômicas em um ritmo frenético.

			Em apenas três anos, a URSS ampliou seu arsenal de uma bomba para cinquenta.

			Mas a bomba atômica — com seu poder extraordinário e sua capacidade de destruição em massa — logo se tornaria insignificante em comparação ao que estava por vir. Engenheiros militares norte-americanos e russos tinham projetos novos e radicais em suas pranchetas. O que se seguiu foi a invenção da “arma mais destrutiva, desumana e indiscriminada já criada”,[30] nas palavras de um grupo de laureados com o Nobel. Uma arma nuclear maior e mais monstruosa, capaz de alterar o clima, causar fome, destruir civilizações e modificar o genoma — algo que os cientistas envolvidos chamavam de “a Super”.

			De fato, “a Super [...] funciona melhor em tamanhos grandes do que em pequenos”, diz seu projetista, Richard Garwin, confirmando para os leitores deste livro que “[sim,] sou o arquiteto da Super [...] desta primeira bomba termonuclear”.[31] Edward Teller a concebeu, Richard Garwin a projetou — numa época em que ninguém mais sabia como fazê-lo.

			O ano de 1952 viu a invenção da bomba termonuclear, também chamada de bomba de hidrogênio. Uma mega-arma de dois estágios: uma bomba nuclear dentro de outra. Uma arma termonuclear usa uma bomba atômica dentro de si como mecanismo de disparo. Como um fusível explosivo interno. O monstruoso poder explosivo da Super resulta de uma reação em cadeia autossustentável e descontrolada em que isótopos de hidrogênio se fundem sob temperaturas extremamente altas, num processo chamado de fusão nuclear.

			Uma bomba atômica mata dezenas de milhares de pessoas, como aquelas que foram lançadas em Hiroshima e Nagasaki. Uma bomba termonuclear, se detonada em uma cidade como Nova York ou Seul, mataria milhões de pessoas em um clarão superaquecido.

			O protótipo projetado por Richard Garwin em 1952 tinha um poder explosivo de 10,4 megatons. Quase o equivalente a mil bombas de Hiroshima explodindo de uma só vez. Era uma arma atroz. O próprio mentor de Garwin, Enrico Fermi, do Projeto Manhattan, passou por uma crise de consciência só de pensar na produção de tal arma. Fermi e seu colega I. I. Rabi se desgarraram temporariamente dos colegas construtores de armas e escreveram ao presidente Truman, declarando que a Super era “uma coisa maligna”.[32] 

			De acordo com esse texto: “O fato de que não existem limites para a destrutividade dessa arma faz com que sua mera existência e o conhecimento de sua construção representem um perigo para toda a humanidade. É necessariamente uma coisa maligna, sob qualquer prisma que seja analisado.”

			Mas o presidente ignorou o pedido para interromper a construção da Super, e Richard Garwin recebeu sinal verde para desenhar os planos. “Se a bomba de hidrogênio era inerentemente maligna, ela continua maligna”, diz Garwin.[33]

			A Super foi construída. Seu codinome era Mike. A série era Ivy. “Então, foi o teste Ivy Mike.”

			Em 1º de novembro de 1952, ela foi testada na ilha de Elugelab, nas Ilhas Marshall. A bomba protótipo Ivy Mike pesava cerca de 80 toneladas, um instrumento de destruição tão fisicamente enorme que teve que ser construído dentro de um prédio de alumínio corrugado com 27 metros de comprimento por 14 de largura.

			Ivy Mike explodiu com uma potência sem precedentes.[34] A cratera deixada foi descrita em um relatório confidencial como sendo “grande o suficiente para conter 14 prédios do tamanho do Pentágono”.[35] E, embora haja muito a ser dito sobre o poder de destruição desumano das armas termonucleares em geral, duas fotos aéreas — tiradas antes e depois do teste da bomba Ivy Mike — contam a história.

			Na primeira imagem, a ilha de Elugelab aparece como era desde sua origem geológica. 

			Na segunda, a ilha inteira desapareceu. Em seu lugar, há uma cratera com mais de 3 quilômetros de diâmetro e 55 metros de profundidade. O ato de incinerar a terra com armas de extermínio havia atingido outro patamar. A invenção da Super deu origem a uma arma com capacidade de fazer a terra sumir.

			[image: Imagem: duas imagens de ilhas vistas de cima. Na segunda imagem, uma das ilhas sumiu e foi substituída por uma cratera.]

			Ilha Elugelab antes e depois do teste com a bomba termonuclear Ivy Mike, em 1952. (Arquivo Nacional dos Estados Unidos)

			O que aconteceu depois que os planejadores militares dos Estados Unidos viram o que 10,4 megatons poderiam destruir em um instante desafia a lógica: foi dado início a uma corrida maluca para estocar armas termonucleares, primeiro às centenas e depois aos milhares.[36]

			Em 1952, havia 841 bombas nucleares. No ano seguinte, havia 1.169.

			“O processo ganhou escala industrial”, explica Glen McDuff, historiador de Los Alamos. “Não eram mais projetos de ciência.”

			Em 1954, havia 1.703 armas nucleares armazenadas. O complexo militar-industrial norte-americano produzia (em média) uma arma nuclear e meia por dia.

			1955: 2.422. Quase duas bombas por dia, com dez novos sistemas introduzidos, incluindo três novos estilos de bombas termonucleares.

			1956: 3.692 bombas. Os números continuaram a escalar de forma vertiginosa. Com os níveis de produção subindo, essas armas de destruição em massa saíam literalmente de linhas de montagem a uma média de 3,5 bombas nucleares por dia.

			[image: Imagem: gráfico de Estoque de armas nucleares dos Estados Unidos, 1945-2020. Inclui ogivas ativas e inativas - aproximadamente 2 mil foram recolhidas e aguardam desmonte. Gráfico mostra uma curva íngreme de crescimento entre 1945 e 1967 (aproximadamente), atingindo um número máximo de ogivas de 31.255 poucos anos após a Crise dos mísseis de Cuba (1962). Entre aproximadamente 1967 e o fim da Guerra Fria (1989), o número de ogivas baixou para pouco mais de 20.000. A partir do fim da Guerra Fria há uma queda abrupta do número de ogivas para aproximadamente 10.000 em 1995. Por volta de 2005 há uma nova queda no número de ogivas para aproximadamente 5.000. Total de ogivas em 2020: 3.750.]

			O crescimento desenfreado do estoque nuclear confidencial. (Departamento de Defesa dos Estados Unidos; Departamento de Energia dos Estados Unidos)

			Em 1957, havia 5.543 bombas armazenadas nos Estados Unidos. Ou seja, 1.851 novas armas nucleares em um único ano. Mais de cinco por dia. E os números continuaram a crescer.

			1958: 7.345.

			E subindo.

			1959: 12.298.

			Em 1960, quando os planejadores bélicos dos Estados Unidos se encontraram no bunker subterrâneo em Nebrasca, o arsenal contava com 18.638 bombas nucleares.

			Em 1967, chegou ao máximo: 31.255 bombas nucleares.[37]

			Trinta e uma mil, duzentas e cinquenta e cinco bombas nucleares.

			Por que armazenar mil ou 18 mil ou 31.255 bombas nucleares se uma única ogiva do tamanho da Ivy Mike lançada em Nova York ou Moscou poderia matar 10 milhões de pessoas? Por que continuar a produzir milhares dessas armas se, quase com certeza, o uso de apenas uma bomba termonuclear desencadearia uma guerra nuclear mais ampla, incontrolável, capaz de acabar com a civilização humana?

			Um novo termo surgiu. Uma expressão conhecida como “dissuasão”. Evitar que algo aconteça. Mas o que que isso realmente quer dizer?

		

		
			
			AULA DE HISTÓRIA Nº 1


			Dissuasão

			Existem regras que orientam a política de guerra nuclear dos Estados Unidos. Conceitos criados pelos planejadores bélicos a partir dos anos 1950 para supostamente impedir que um conflito assim aconteça, ao mesmo tempo que lhes permitem descobrir como lutar e vencer quando ele ocorrer. A Regra Nº 1 é dissuasão, vendida ao público como a ideia de que manter um enorme arsenal nuclear é imperativo para desencorajar ataques nucleares.

			A dissuasão orienta a política nuclear. Funciona assim: toda nação que tenha armas nucleares constrói um arsenal que mantém apontado para seu inimigo, com bombas prontas para serem lançadas em poucos minutos. Todas as nações juram nunca usar armas nucleares a menos que sejam obrigadas. Algumas pessoas veem a dissuasão como um salvador pacífico. Outros veem o conceito como ambíguo e questionam como ter armas nucleares pode manter as pessoas a salvo de uma guerra nuclear.

			Por décadas, a dissuasão permitiu que o Departamento de Defesa construísse dezenas de milhares de armas nucleares, seus sistemas de lançamento, e um sistema complexo de contra-ataques para se defender de ofensivas nucleares. Trilhões de dólares foram gastos. Não há como saber o total com certeza, pois os números verdadeiros permanecem em sigilo. A Regra Nº 1 alega ser simples: a dissuasão mantém o mundo a salvo de uma guerra nuclear. Mas o que acontece se a dissuasão falhar?

			

		

		
			CAPÍTULO QUATRO

			O SIOP*

			O Plano Operacional Integrado Único para uma Guerra Nuclear Geral

			[image: Imagem: mapa de áreas urbanas estratégicas da Rússia e Manchúria.]

			Menos de duas semanas após o fim da Segunda Guerra Mundial, as Forças Armadas norte-americanas solicitaram 466 bombas nucleares para o estoque, a primeira estimativa sistemática e conhecida sobre o número de artefatos que se acreditava necessário para destruir alvos da União Soviética e da Manchúria. (Arquivos Nacionais dos Estados Unidos)

			Enquanto o arsenal nuclear norte-americano se multiplicava descontroladamente, o mesmo acontecia com os planos de guerra nuclear de cada uma das forças militares do país. Por mais louco que isso pareça hoje, até dezembro de 1960, cada chefe do Exército, Marinha e Força Aérea tinha controle do próprio arsenal de armas nucleares, seus sistemas de lançamento, e listas de alvos. Em uma tentativa de frear o caos potencial advindo desses múltiplos planos concorrentes, o secretário de Defesa ordenou que todos fossem integrados em um único plano, o que deu origem ao Plano Operacional Integrado Único — SIOP (Single Integrated Operational Plan).

			Em 1960, o Comando Aéreo Estratégico (mais tarde chamado Comando Estratégico dos Estados Unidos) tinha 280 mil funcionários.[38] Para trabalhar nesse novo plano, 1.300 deles foram reunidos em uma Equipe de Planejamento de Alvos Estratégicos Conjuntos.[39] Homens e mulheres cuja única tarefa era integrar todos os pacotes de alvos individuais em um único conjunto. Foi a esse plano amalgamado que John Rubel e seus colegas foram apresentados naquele dia de dezembro no bunker sob a Base da Força Aérea de Offutt. O plano secreto que, se ativado, resultaria na morte de pelo menos 600 milhões de pessoas do outro lado do mundo.

			Esse plano para a Guerra Nuclear Geral[40] mostrava como toda a força militar dos Estados Unidos seria lançada contra Moscou em um primeiro ataque preventivo. Mostrava o cálculo criterioso de cientistas de Defesa, defendendo que 275 milhões de pessoas seriam mortas na primeira hora, e que, pelo menos, mais 325 milhões morreriam em decorrência da radiação nos seis meses seguintes. Aproximadamente metade dessas mortes ocorreria em países vizinhos à União Soviética[41] — países que não estavam em guerra com os Estados Unidos, mas que sofreriam consequências. Isso incluía até 300 milhões de chineses.

			Em 1960, a população mundial era de 3 bilhões. Isso significa que o Pentágono pagou 1.300 pessoas para elaborar um plano de guerra que mataria um quinto dos habitantes da Terra em um primeiro ataque nuclear preventivo. É importante notar que esse número não incluía os cerca de 100 milhões de norte-americanos que quase certamente seriam mortos por um contra-ataque equivalente da Rússia. Nem contabilizava outros 100 milhões ou mais de pessoas na América do Norte e do Sul que morreriam devido à radiação nos seis meses seguintes. Nem o número incalculável de pessoas que morreriam de fome devido aos efeitos climáticos de um mundo em chamas.[42]

			Depois da conclusão da apresentação, foi feita a demonstração de um segundo plano de ataque, um que Rubel descreveu em suas memórias de 2008 como “um ataque à China, exposto por um orador diferente”. Também envolvia uma teatralidade similar, com escadas e apontadores e folhas plásticas. “[Este orador] acabou chegando a um gráfico mostrando mortes decorrentes apenas da precipitação radioativa.”

			O palestrante apontou para um gráfico. “Ele mostrava que as mortes pela radiação ao longo do tempo [seriam de] 300 milhões, metade da população da China”,[43] escreveu Rubel.

			Algum tempo depois, a reunião foi encerrada.

			Na manhã seguinte, John Rubel participou de outra reunião, desta vez menor. Ela incluía o secretário de Defesa, cada um dos representantes do Estado-Maior Conjunto, os secretários do Exército, Marinha e Força Aérea, e o comandante dos Fuzileiros Navais. Rubel lembrou que o presidente do Estado-Maior Conjunto, Lyman Lemnitzer, “disse a todos que haviam feito um trabalho muito bom, um trabalho muito difícil, e que mereciam elogios”. Rubel contou que o comandante do Exército, George Decker, fez comentários congratulatórios semelhantes. E se lembrou de como o comandante naval, Arleigh Burke, “tirou seu cachimbo habitual da boca e repetiu a mesma mensagem — trabalho árduo, bem-feito, merece ser elogiado”. O último a falar foi o general Thomas White, da Força Aérea, que “emitiu um fluxo comparável das platitudes enunciadas naquela manh

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
				
						* Single Integrated Operational Plan, não relacionado ao Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento do governo brasileiro. (N. da E.)
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